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Resumo: Na avaliação do nível de controle e gravidade da asma é importante buscar marcadores clínicos, 
funcionais e inflamatórios a fim de identificar diferentes fenótipos."Avaliar características 
inflamatórias de crianças e adolescentes com asma seguidos em centro de referência de acordo 
com a gravidade e controle da doença."Estudo de corte transversal com crianças e adolescentes 
com asma acompanhadas em ambulatório de referência de abril/2015 a janeiro/2019. Foram 
obtidas informações sociodemográficas e clínicas com um questionário estruturado e aplicados o 
Asthma Control Test (ACT). Realizados exames para avaliação de biomarcadores inflamatórios e 
coleta do escarro induzido."Foram avaliados 139 pacientes com asma. Neste estudo, 97,8% dos 
pacientes apresentam fenótipo atópico, com teste cutâneo de sensibilização positivo, IgE 
aumentado e/ou eosinofilia. Com relação ao escarro induzido, a prevalência de padrão 
paucicelular foi de 59,7%, eosinofílico 30,2%, neutrofílico 4,3% e misto 5,8%. A prevalência de 
asma grave foi de 34,55%. Com relação ao controle, 42,4% foram classificados como não 
controlados. Houve uma associação entre o grupo com asma não controlada e exposição a 
tabagismo (p=0.055) e sobrepeso (p=0.019). "O fenótipo de asma atópica foi o mais prevalente. 
Não foi possível classificar os fenótipos de acordo com biomarcadores inflamatórios, em relação 
à gravidade e controle da doença. Encontramos como fator de risco para asma não controlada 
contato com tabagistas e sobrepeso. Não foi identificado fator de risco para asma grave.
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